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    Ao professor Carlos Laet de Oliveira


  




  

     




     




    Ao terminar meu primeiro livro sobre empresas familiares, não me passava pela cabeça escrever nada mais, técnico ou subjetivo, sobre o tema que fosse.




    Ocorre que as aulas de português que me são ministradas por Carlos Laet de Oliveira, desde 2012, me impuseram a obrigação moral do registro público de parte do que me é transmitido, que ficava, até então, restrito ao seu acervo pessoal.




    Com intuito de ofertar um pouco do muito que recebi desse pesquisador inigualável de nossa estimável língua, escrevi estoutra obra, propositadamente em linguagens moderna e clássica associadas.




    Prezo e exalço a beleza do idioma aos quatro cantos do mundo. Busco aprendê-lo em sua graça e limpidez, que só grandes mestres são capazes de assim mostrar.




    O rigor gramatical de que não abro mão não tira o lustro de uma leitura prazerosa que, por certo, contentará o leitor. Ao menos torço por agradar.




    E como eu, empresária, iniciei um romance e, inexplicavelmente, cheguei ao final dele, há uma única possível explicação: foram as mãos delituosas de meus personagens, as responsáveis pelo desenrolar do livro Milagre em Passadouro.




    Ou terá sido um milagre dos clássicos de nossa língua vernácula?
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    Às mulheres da minha vida


  




   




   




  

    Dedico esta obra a minha mãe, Maria Helena Murad Neffa, e a Rosana Lúcia Tamanini, minha companheira, há mais de sei lá quantos anos; tantos são, que já me perdi.




    Mas pouco importam detalhes, senão o amor por minhas mulheres, que estimula meu espírito, que fortifica a minha carne e que me dá a resistência de que necessito para seguir em frente e transpor rotas sinuosas.




    Quero dizer que, por elas, meu coração bate descomedido.




    De minha mãe guardo, até um dia revê-la, a mais forte das recordações.




    Acho que ela se orgulha de mim.




    No intuito, aqui, de homenagem singular a minha Rô, declaro a todos que me leem:




    — Nada melhor do que a renúncia e a subordinação para uma convivência duradoura e respeitosa.


  




  

    introdução




    Este é o romance de estreia de Lúcia (Xuxu) Murad Neffa. A excelência da trama, a força dos personagens e o cuidado com a renovação da linguagem caracterizam o romance como obra de um escritor experiente. Os personagens são tão marcantes que até influenciam a Autora durante a narrativa, como podemos ver nesta passagem que exemplifica, de certa forma, o anti-ilusionismo:




    “Abstive-me, por precaução, de inquirir os protagonistas sobre pormenores, até porque personagens são assim mesmo: muito do que maquinam não é explicado ao romancista.”




    O relato é tão forte que dá a impressão de que a cidade de Passadouro do Norte, no interior do Brasil, onde ocorre a trama, é efetivamente um lugar “de clima propício a milagres”.




    Na introdução deste romance, à pala de apresentação, a Autora diz não ter aberto mão da obediência à norma culta, na confecção da obra, o que leva o leitor a acreditar que ela põe a gramática acima da criatividade literária. José Saramago, o único autor de língua portuguesa a receber o Prêmio Nobel de Literatura, é rigoroso com relação à norma culta, sem deixar de inovar na sintaxe. Da mesma forma, não da mesma maneira, o rigor gramatical não impede Lúcia Neffa de renovar a linguagem, misturando, com mestria, o clássico com o popular. Assim como aparecem expressões, como “está na cara; herói do pedaço; quebrou a cara; viver numa boa; a essa altura do campeonato”, etc., também aparecem construções como “o que se não diz; palavras de ordem parece terem sido; não no ignoro; em obséquio da verdade; por antefim; guardar cautela”, etc.




    É claro que a obediência à norma culta não a exime de retratar a prosódia distorcida de Riba, o personagem principal, em corruptelas e hiperbibasmos (isto é, o deslocamento do acento de intensidade), sobretudo quanto às vogais dos vocábulos: delapidada, degladiar, esmarcar, femenina, áustera, impóluto, púdica, desprazeiroso, etc.




    Na verdade, a Autora brinca o tempo todo com a linguagem, não só na mistura de padrões, como foi dito acima, mas nas imagens, nos parônimos (encanto/desencanto, próvido/provido, fastidiosas/fastigioso, conjuntura/conjeturas, etc.), nas frases proverbiais, nos pensamentos ou aforismos. Estes são tantos e em cada página, que, destacados do contexto, poderiam até formar senão um novo livro, pelo menos um opúsculo. Eis alguns poucos exemplos, colhidos aleatoriamente:




    1.A vaidade sabe bem corporificar palavras ocas.




    2.Um venturoso de um dia é o inconsolável do amanhã.




    3.Nada mais burlesco do que uma esperança lisonjeira.




    4.A alma, penetrada de prazer, desmente a deformidade da índole como por encanto.




    5.Não nos estimam por aí por nosso real valor, já que dificilmente nos consagramos por nossas qualidades éticas.




    6.Em suas múltiplas expressões, o sentir é inconstante, porque em quase nada somos firmes.




    7.Da vida não sabemos nada, senão que é matreira ao excitar vergonha, dor, lágrimas, quando o que dela aguardamos são aplausos.




    8.[...] não há amor sublime que se satisfaça só com o contemplar do objeto amado.




    9.Os tempos de transição são também tempos de oportunidades.




    10.[...] a opinião das gentes, que nos dá assento em lugar firme e eminente, as mais das vezes, também, nos precipita ao chão.




    Pena que Severino, o borracheiro, um dos personagens mais marcantes deste romance, tenha aparecido em poucas páginas. As figuras do prefeito Meu Rei, de Vitalina, de Riba, com seu amor conjugal (que virou platônico pela fuga da amada Carol), são personagens igualmente maravilhosos. A procura de Riba por seu amor constitui um suspense com final inesperado e uma dúvida que fica quando terminada a leitura. Seria Sayonara a musa reencontrada num amor não mais platônico? Eu poderia dar a minha opinião como um desmancha-prazeres, mas prefiro não roubar do leitor a alegria da descoberta...




    Dizem que os personagens de um romance são catafóricos, isto é, vai-se conhecendo aos poucos o que são, no decorrer da leitura, mas só se pode saber (ainda que imprecisamente) quem realmente são, quando se chega à última página. Aqui, no entanto, como numa obra aberta, os personagens mantêm seu enigma a fim de que o leitor os reinvente. E cada leitor se transforma um pouco também em autor deste romance.




    Por isso, o leitor com certeza vai chegar à última página com saudade de continuar.




    José Augusto Carvalho




    Mestre em Linguística pela Universidade Estadual de 
Campinas e Doutor em Letras pela Universidade de São Paulo
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    Há cerca de um ano, a fim de “treinar o português”, minha irmã me disse que pensava em escrever outro livro, nem que fosse um simples conto, mas que o faria sem pressa, no seu parco tempo livre, num ou noutro fim de semana. Como diz o ditado, “quem não a conhece que a compre”. E pensei eu: enquanto não concluir essa tal nova obra, essa Xuxu não vai sossegar nem me dar folga. Bingo! O que era para ser uma distração e um exercício de desenvolvimento dos seus conhecimentos de língua portuguesa virou uma obsessão. Mais uma obsessão.




    Todos os domingos à tardinha, impreterivelmente, um novo capítulo de Milagre em Passadouro chegava ao meu WhatsApp, e ai de mim se não estivesse pronta para o debate na manhã de segunda-feira.




    Confesso que tenho saudade desses cafezinhos matinais, no início do expediente, quando nos sentávamos as duas para discutir cada capítulo deste livro, do qual fui, por imposição da autora, a “leitora experimental”.




    Assim, por onze meses, durante os quais a obra se desenrolou entre as pesquisas e a escrita propriamente dita, ríamos juntas das peripécias dos personagens que, embora simpáticos ao público, espelham, cada qual a seu modo, o racionalismo abstrato de falsos moralistas que estão por aí.




    No curso dos acontecimentos, já inserida na história, a paixão tomou conta de mim, sem que eu contivesse uma ânsia protetora de um e outro protagonista.




    Nem me recordo de quantas foram as vezes em que tentei me intrometer na conduta do pastor Riba, cujo nome, por sinal, foi sugestão minha. Santo do pau oco, contudo, como tantos outros da vida real de que ouvimos falar, acabou ganhando vida e decisões próprias, na mesma toada de Vita, Tê, Meu Rei e seus compatriotas, que fugiram do destino inicialmente traçado.
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